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RESUMO

Durante o período de floração de Spathodea campanu/ata
observou-se uma grande variedade de insetos visitantes
pertencentes a 7 ordens de Insecta (Hymenoptera 63%,
Diptera 1,5%, Coleoptera 1.5%, Hemiptera 1.0%,
Thysanoptera 1,0%, Homoptera 0.5%, Lepidoptera
0.5%) e uma ordem de Arachnida (Araneae 0.5%).
As espécies que ocorreram com maior frequência foram
Trigona spinipes (41,9%), Apis me/lifera (10,1%) e
Hermetia sp (5.2%). Embora ocorram em vários horários
do dia, Trigona spinipes apresentou pico de maior
atividade das 8:00 às 9:00 horas, Apis me/lifera no
horário das 9:00 às 11 :00 horas e Hermetia sp das
13:00 às 14:00 horas. Trigona spinipes e Apis mellifera
foram considerados adaptados à planta, ou seja,

(*1 Trabalho subsidiado pela Financiadora de Estudos e Projetos. FINEP nO 43.86.0111.00
1**) Pesquisadora do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnol6gico - CNPq



8

"visitantes legftimos", sendo Hermetia sp. um "visitante
ilegftimo", furtador de néctar, mas, sem com isto,
descartar-se sua atuação na polinização, o que pode se
realizado ao acaso.
A fase de floração final apresentou uma preferência para
os visitantes (n = 263:5), seguidoda fase media(n = 242)
e a inicial (n = 136).
Através da analise de variância fatorial, somente foram
obtidos valores significativos para as interações: espécies
mais freqüentes x fases de floração e horário de visita x
fases de floração, indicando os inter-relacionamentos
destas variáveis.
S. campanulata é uma planta xenogâmica cuja poliniza-
ção promfscua (sendo polinizada por vários insetos e
beija-flores) não se registrando agamospermia, autogamia
e geitonogamia.
Palavras chaves: Polinização, entomofauna, visitantes
florais, floração.
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Flowering Entomofauna in Spathodea campa nula ta
Beauv. (Bignoniaceae)

Diversity and constancy of Spathodea campanulata
Beauv. (Bignoniaceae) flowering insects presence in
different flowering phases (initial, middle and final ones)
and visiting times (from 8:00 a. m. to 6:00 p. m.) were
studied, with a view to its pollination. A large variety of
visitors was observed belonging to seven insect orders
(Hymenoptera 63%, Diptera 32% Coleoptera 1.5%,
Hemiptera 1.0%, Thysanoptera 1.0%, HomopteraO.5%,
Lepidoptera 0,5%) and a order of Arachnida (Araneae
0.5%). The most frequent species (up to 5% ) were
Trigona spinipes 4 1 .9 %, Apis mellifera 10.1 % e Hermetia
sp 5.2 %. Although these insects have ocurred at ali time
of the day, Trigona spinipes was more active at 8:00 to
9:00 o'clock; Apis mellifera at 9:00 to 11 :00 and
Hermetia sp at 13:00 to 14:00 o'clock.
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The flowering final phase was the most preferencial for
visiting (n = 263.5) than the middle phase (n = 242) and
initial phase (n = 136).
The species versus flowering phases and visitingtimes
versus flowering phases were considered to bestatisti-
cally significant, indicating the existence of inter-rela-
tionship among these variables.
Spathodea campanulata is a xenogamic plant which
pollination system depends on various insects and
hummingbirds. It was neither registered the existence of
agasmospermy nor autogamic and geitogamic pollina-
tion processes.
Key-words: Pollination, flower visitors, flowering.

INTRODUÇÃO

Spathodea campanulata é uma espécie originária
da África, mas que esta amplamente difundida entre os
continentes em virtude, provavelmente, de sua utilização
como planta ornamental, de grande beleza visual. Suas
grandes flores vermelhas desabrocham na ponta dos ramos
durante vários meses seguidos. Segundo informação pessoal
de Noguei-ra-Neto, o pólen destas flores é toxico, podendo
matar as abelhas que nelas buscam alimento. .

Devido a grande diversidade e variedade de insetos
que funcionam como agentes polinizadores, alguns trabalhos
sugerem que as plantas podem competir pelos visitantes e
vice-versa (FREE, 1963; MOSQUIM, 1971; READER, 1975;
PLEASANTS, 1980). Muitasespécies de insetos podem ser
encontradas sobre as flores (PROCTORe YEO, 1973; FAEGRI
e PIJL, 1979). Estes autores providenciaram uma extensiva
lista de ordens variadas, estabelecendo síndromes florais tais
como melitofilia (abelhas), cantarofilia (besouros), miofilia
(dipteros), esfingofilia (mariposas) etc.

O presente levantamento teve como objetivo
verificar a abundância dos insetos visitantes, em diferentes
horários e épocas de floração de S. campanulata visando o
comportamento destes em relação a esta planta, a ação
polinizadora e o provável efeito toxico sobre eles.
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MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas seis plantas de Spathodea
campanulata Beauv. denominadas 51,52,53,54,55,e 56,
em floração, sendo que, as coletas foram realizadas em
diferentes fases de floração. O período de observações e
coletas foi de dezembro de 1984 a fevereiro de 1985, em
plantas localizadas próximas umas das outras no jardim do
Instituto de Biociências. UNE5P, Rio Claro, 5P.

Estas plantas foram observadas em diferentes
fases de floração e as coletas dos insetos visitantes foram
realizadas diretamente nas flores, utilizando-se rede
entomológica e pinças. As coletas foram feitas a partir do
inicio da visitação (atividade forrageadora) até a diminuição
desta, sendo que geralmente, os horários foram
compreendidos entre 8:00 e 18:00 horas. As coletas foram
individualizadas por horários (de uma em uma hora) em
frascos separados contendo Dietrich para fixação.
Posteriormente, os insetos foram transferidos para álcool a
70% e determinados. Após a identificação, o material foi
montado e conservado em coleção para estudos posteriores.
Alguns espécimens mais freqüentes foram enviados à
especialistas para confirmação. Para cada horário, foram
obtidas a temperatura e a luminosidade, utilizando-se de um
termômetro e de umluximetro(METRUX-K). Foram anotados
também os dados sobre a ação do vento, através da escala
de Beaufort (apud 5ILVEIRA-NETO et aI;;, 1976). O
comportamento dos visitantes florais mais frequentes '(acima'
de 5% do total) foi observado e classificado segunçlo a
terminologia de INQUYE(1980).

.

Para se verifica'r o transporte do pólen, os insetos
mais frequentes foram colocados em. pequenas quantidades
de álcool a 10% eo material "Ia~adoildocorpodessesinsetbs
foiexaminado ao microscópio. Otipo de p'ólende S: campanula'ta
foi comparado com os poJens transportados pelosinseto.s.

. Para a caracterização. das fases de floração em $.
campanulata, devido a variação da quantidade de flores,
foram chamadas de Fase Inicial = a presençada maior parte
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das flores empré-antesee antese, Fase Media = a totalidade
das flores abertas e Fase Final = a maioria das flores em
pós-antese.

O acompanhamento das modificações florais
durante a antese foi verificado a partir da marcação de
botões prestes a se abrirem ate a sua abertura total,
terminando com a queda de pétalas e sépalas (pós-antese).

A presença da absorção de luz ultravioleta pelas
flores foi verificada usando-se o cloreto de ferro dissolvido
em éter sulfúrico sobre corolas e anteras das flores (VOGEL,
1983). Para observar a presença de osmóforos usou-se o
processo de Vogel, 1962 (apudOLlVEIRA-FILHO e OLIVEIRA,
1988), corando-se as flores com vermelho neutro. Para se
determinar o odor, algumas flores foram mantidas em um
saco plástico por aproximadamente uma hora. A receptividade
do estigma foi verificada pelo aspecto umectante e também
através da água oxigenada (20 vol.). A viabilidade dos grãos
de póle~ foi testada com carmim acético Radford et a/ii,
1974; Vogel, 1962 (apud OLIVEIRA-FILHO e OLIVEIRA, 1988).

Para testar o'efeito dos polinizadores nas plantas,
foram isoladas 25 flores, aindaembotão, envolvendo-as em
sacos de nailon de trama fechada. Durante a antese, parte
dessas flores foi emascy.lada para se testar a agamospermia.
Outra parte foi polinizada manualmente com pólen da mesma
flore de flores diferentes do mesmo indivíduo, para se testar
a autofecundação e geitonogamia, respectivamente. Através
da transferência de pólen de flores de indivíduos diferentes
testou-se a fecundação cruzada. Outras flores ensacadas,
sem emasculação, permaneceram como controle, a fim de se
verificar a existência ou não de autofecundação espontânea.
Posteriormente, foi contado o número de frutos produzidos.

Para correlacionaras espécies mais frequentes
com os horários de visita e época de floração, foi aplicada
uma analise fatorial sem replicação, segundo o método de
SOKAL & ROHLF (1969). Tabelas e Figuras foram
confeccionadas para melhor visualização dos dados obtidos.
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RESULTADOS E CONCLUSÕES

A floração de Spathodea campanulata ocorre durante
o verão, quando há altas temperaturas e muita luminosidade
propiciando a atividade forrageadora dos visitantes florais.
Suas grandes flores vermelho-laranjas ou escarlates têm
cálice recurvado e fendido para um lado, expondo a base da
corola campanulada (Figura 1). Possue 4 estames com
anteras suspensas e 1 gineceu mais elevado dotado de ovário
oblongo, com 2 óvulos em várias fileiras. Por toda a corola foi
observada a presença de osmóforos, provavelmente
responsáveis pelo odor adocicado exalado durante a fase
receptiva da flor. A antese observada durou aproximadamente
48 horas. O néctar acumulado na base da sépala é muito
abundante com concentração de açúcares registrada em
torno de 3%a 25°C.. Quanto à absorção da luz ultra-violeta,
observou-se também que todas as. pétalas o absorvem. O
exame do pólen em solução de carmim acéticorevelou que
em media 80% dos poJens são viáveis. Os resultados
negativos obtidos para os lestes de reprodução
(agamospermia, autopotinizaçãoe geitonogamia) re~elam
que ha necessidade de um agente pQJinizador.

O número de frutos prQduzidosnas seis plantas
observadas variou de 07 a 84 (x ,;" 27,8). Os frutos
apresentaram uma produção que variou de 400 a 800
sementes aladas.

A relação dos insetos. coletados em Spathodea
campanulata consta da Tabela 1. Através da Figura 2,
pode-se observar a variabilidade. de ordens de Insecta (Hy-
menoptera 63%. Diptera 32%, ColeQPtera 1.5% , Hemiptera
1%, Thysanoptera 1%, Homoptera 0.5%, Lepidoptera 0.5%
e ainda, uma ordem de Arachnida (Araneae 0,5%). As
espécies consideradas mais frequentes foram Trigonaspinipes
(41.9%), Ap{s mel/ifera (19.1 %}e Hermetia (5.2%), como
pode ser observado na Tabela 2.

Fi
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Figura 1. Flores de Spathodea campanulata Beauv. dispostas
num ramo terminal.



Fauna
Planta 81 82 83 84 85 86

Total
Visitante Fase da floração F M F I I M

HYMENOPTERA

Apidae

Trigona spinipes 51 160 214 40 9 64 538

Apis me/lifera 80 10 7 3 25 4 129

Nannotrigona testa-
ceicornis 1 5 4 4 14

Tetragonisca angustu/a 2 2 1 2 7

Xy/ocopa sp. 1 1

Halictidae 2 1 1 4

Andrenidae 4 2 1 7

Formicidae
Camponotus sp. 3 2 3 9 17

Pseudomyrmex sp. 1 1 2 4

Vespidae
Po/istes sp. 7 5 4 2 5 23

Po/ybia ignobilis 3 8 4 1 4 20

Polybia paulista 5 2 7

Polybia dimidiata 3 1 4

Protopolybia exigua 1 1 2

Protopo/ybia sedula 1 1

Stelopolybia pal/ipes 4 8 3 4 5 1 25

Stelopo/ybia multipicta 1 1

Synoeca cyanea 1 1 2

Mischocyttarus cerberus 1 1

Mischocyttarus drewseni 1 1

8phecidae
Cabroninae 1 1

Philantinae 1 1 2

Trachypus sp. 1 1

14

Tabela 1. Entomofauna visitante da floração de Spathodea
companulata. Fases de floração: I = início; M = mé-
dia; F= final.
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HYMENOPTERA
Cynipoidea

Figitidae -
"

1 1
Chalcidoidea 3 3

Braconidae 1 1
DIPTERA

Stratiomyiidae 2 2 4
Hermetia sp. 1 6 35 5 6 14 67

Syrphidae 4 11 10 3 8 13 49
Salpingogaster sp. 3 1 2 6
Ormidia obesa 1 1 2

Tachinidae 21 20 17 34 65 29 186
Muscidae 4 4 5 5 7 25
Micropezidae 1 3 1 3 1 4 13
Dolichopodidae 2 2 2 1 6 13
Lauxaniidae 1 2 5 6 14
Therevidae 1 1
Chloropidae 5 3 2 3 3 16
Helcomyzidae 1 - 2 3
Ephidridae 2 1 3
Phoridae 1 1
Curtonotidae 1 1
Piophilidae - 1 1
Agromyzidae 1 1
Culicidae 1 1
Sciaridae 2 3
Ceratopogonidae 1 1
Tephritidae 1 1
Mycetophilidae 1 1

COLEOPTERA
Lagriidae

Lagria vil/osa
COLEOPTERA

Coccinellidae 1 1 2 4
Cyc/oneda sanguinea 4 1 5

Chysomellidae 2 2
Diabrotica speciosa 1 1 2
Alticinae 1

Carabidae 1 1
Staphylinidae 1 2
Curculionidae 1
Nitidulidae 1 1
Lampyridae 1
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HEMIPTERA

Pentatomidae
Euchistus heros 1 2

Reduviidae 2 2 4
Anthocoridae 1 1
Coreidae 2 2

Enicocephalidae 1 1

HOMOPTERA

Cicadellidae 2 2

LEPIDOPTERA

Lycaenidae 1 2
Pieridae

Phoebis philea 1 1
Cosmopterygidae 1
Papilionidae

Papilio sp. 1 1

THYSANOPTERA
Thripidae 3 5 3 11

ARACHNIDA 2 1 4

TOTAIS 199 279 328 123 149 205 1.283
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50- C INSECTA

. ARACHNIDA

Figura 2. Percentual das ordens visitantes de Spathodea
campanulata Beauv. (Bignoniaceae) durante a
floração.
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Dentre os Diptera, Hermetia sp foi o mais
freqüente e, visitava as flores à procura de néctar,
assim como os Syrphidae eos Culicidae, porém não foi
detectado a presença de grãos de pólen aderidos ao
corpo dos insetos, no exame das lâminas contendo o
material lavado. Trata-se, portanto, de insetos visitantes
furtadores de néctar que pouco contribuem na polinização.
A presença dos Tachinidae, Dolichopodidae e Ceratopogonidae
poderia estar relacionada com a procura de presas para o
parasitismo ou alimentação.

Os Coleoptera (Lagriidae, Chrysomelidae e
Curculionidae) coletados nas flores alimentavam-se
destas, sendo considerados roubadores primários pois
apareceram destruindo a flor ou, eram predadores de
outros insetos (Coccinellidae, Carabidae e
Staphilinidae). Em alguns casos podem transportar
grãos de pólen aderidos ao corpo, funcionando como
agentes polinizadores ocasionais.

Os Herniptera, Thysanoptera e Homoptera que
apareceram na flor apresentavam hábitos fitófagos. A
presença observada de Lepidoptera sempre foi pela
procura de néctar. Representantes destas ordens são
considerados visitantes ilegítimos, que poderão ter a
somatória de suas contribuições no cômputo final da
polinização.

A presença de beija-flores nas florações de S.
campanulata também foi observada para obtenção de
néctar, registrando-se pelo menos 2 espécies mais freqüentes
Eupetomena macrourae Ch/orosti/bon aureoventris
(Trochilidae). Observou-se ao redor de 1 a 5 visitas/hora,
geralmente no período compreendido entre as 10:00 e 15:00
horas~ Embora bem adaptados às flores, o número de
beija-flores registrado é pequeno em comparação ao número
de insetos polinizadores observados.

,---
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SILVA et alii (1968) cita somente Edessa
leucograma (Hemiptera: Pentatomidae) como tendo sua
biologia relacionada com S. campanulata, mas este inseto
não foi encontrado no presente estudo.

Analisando as visitas dos insetos mais
frequentes por horários, observou-se que T. spinipes
(Figura 3) apresentou uma freqüência de distribuição
constante, com picos de visitas nos períodos da manhã
(das 8 :00 as 9 :00 horas) e da tarde (das 16:00 às
17:00 horas) e uma sensível diminuição na sua atividade
no período compreendido entre 12:00 às 14:00 horas.
Apis mellifera (figura 4) também apresentou uma
distribuição regular durante os horários de coleta, com
preferência pelas horas da manhã (principalmente no
período das 9 :00 às 11 :00 horas) e, um sensível
decréscimo na atividade de visita no período de 12:00
às 14:00. A partir das 16:00 horas não foi observado
A. mellifera em atividade de visitas às flores. Fato
interessante observado com relação a T. spinipes e A.
mel/ifera foi que, em quase todas as coletas (Tabela I)

esta primeira apare.ceu em maior número, somente em
alguns casos (S2-F e S4-1) houve a inversão dessa
ocorrência, com queda sensível de T. spinipes visitando
as flores. Isto pode ser considerado como uma maneira
de se evitar a sobre posição elou competição explorativa.
Desta maneira, estas espécies alternam suas atividades
forrageadoras. Hermetia sp apresentou ampla
distribuição nos horários de visita, sendo que, sua
atividade aumentou com os picos de temperatura e
luminosidade.Através da Figura 5, pode-se observar
que SE\U pico de atividade foi no período de 13:00 às
14:00 horas. As visitas de Hermetia sp às flores
parecem que se alternam com as atividades de visitas
de T. spinipes e A. mel/ifera, também numa maneira de
se evitar a competição explorativa.
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~Ris mellifera

o
8-9 9-10 10-11 1I -12 12-1~ 13- 14 14-15 15-16 16-17 17-18 hs.

HORARIO

Figura 4. Distribuição das visitas por horários de Apis mellifera
em florações de Spathodea campanulata Beauv

..
<I

Hermetia ~D

ao
Z

o
14- 15 15-16 16-17 hs.

HORÁRIO

Figura 5. Distribuição das visitas por horários de Hermetia sp
em floração de Spathodea campanulata Beauv
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Algumas observações realizadas durante as coletas
mostaram fatos interessantes, como por exemplo, o aumento
sensível de insetos visitantes após dias de chuva. Pela
morfologia da flor, esta armazenava água que, após cessada
a chuva, se apresentava como um material viscoso, de odor
adocicado, atraente aos insetos. Segundo WELLS et a/ii
(1983), o odor é importante fator de recrutamento para
forragear e localizar a fonte de alimento pelas "recrutas" de
abelhas meliferas (Frich, 1975; Wenner et a/ii, 1964; Wells
& Wenner, 1971 e 1973; Friesen, 1973; Wenner, 1974
apud WELLS et a/ii, 1983). Neste período verificou-se
também que aumentou a frequência de insetos mortos
encontrados nas flores, aparentemente afogados no excesso
de líquido.

Através da Figuras 6, 7 e 8, pode-se observar as
espécies mais freqüentes (mais de 5% do Total) nas
diferentes fases de floração, correlacionando com dados de
luminosidade, temperatura e distribuição nos diferentes
horários de visita. A influência do vento também foi
observada durante as coletas, embora não tenha sido plotado
em gráfico. Em dias de vento, as coletas foram prejudicadas
pois, além da ação direta deste sobre os insetos, que
diminuiam suas atividades forrageadoras, a própria
movimentação da planta afastava os insetos que
possivelmente viessem visitá-Ia. Segundo SILVEIRA NETOet
a/ii (1976), o vento é caracterizado pela sua velocidade e
direção. A velocidade do vento é bastante variável e aumenta
com a altura, de tal forma que os insetos que voam a maiores
altitudes podem ser arrastados para mais longe. A influência
do vento esta também na dependência do tamanho do corpo
dos mesmos. Nos insetos grandes, devido a maior área de
exposição do tórax, o vento resfria:-os, fazendo cair a
temperatura docorpoa um nível que impedea movimentação
dos músculos alares. Desta forma, o vento inibe muito mais
facilmente o vôo de insetos de grande porte do que os de
corpo pequeno, que podem proteger-se mais facilmente da
corrente aérea. Segundo a escala de Beaufort (SILVEIRA
NETO et a/ii, 1976), o vento determinado nas coletas variou
de O a 4. A influencia do vento sobre a visita dos insetos foi
mais atuante sobre A. me/lifera quando o.vento atingia os
níveis 3 e 4, estas não foram registradas nas flores. Quanto
a T. spinipes, esta influência não foi muito acentuada.
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Os efeitos térmicos podem afetar a distribuição ou
separação de nichos em alguns períodos, uma vez que a
temperatura é um importante recurso ecológico para os
pecilotérmicos (Magnuson et a/ii, 1979; Huey & Steveson,
1979 apud WILLMER, 1983).

Os insetos também mostraram uma certa
preferência por luminosidade e temperatura relativamente
altas, ou seja, observaram-se medias de temperatura e
luminosidade de 27,9 °C e 74645 lux, respectivamente.

Através da analise de variância fatorial (3
fatores sem replicação) tentou-se relacionar os dados
obtidos sobre os insetos mais frequentes com os
horários de visitas e fases de florações, obtendo-se os
seguintes resultados (Tabela 3):

Tabela 3 -Análise de variância fatorial, sem replicação (SOKAL &
ROHLF, 1969) da freqüência das espécies visitantes
mais comuns (acima de 5%), horários e fases de floração
de Spathodea campanulata 8eauv.

Fonte de variação df SS MS F

A = espécies
8 = horários
C = fases de floração

Ax8
AxC
8xC

Ax8xC

2
9
2

18
4

18
36

3229,49
446,99
740,29

1120,51
910,64

1545,71
1338,69

1614,74
49,66

370,14
62,25

227,66
85,07
37,18

43,43**
1,33ns
9,95**
1,67ns
6,12**
2,31*

ns = não significativo

* = significativo ao nível de 5%
** = significativo ao nível de 1%

a) Interação espécies mais freqüentes x horários:
não significativa ao nível de 5%, sendo o valor F obtido de

-,.--
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1,67, indicando que e$tas variáveis são independentes uma
da outra.

b) Interação espécies mais frequentes x fases de
floração: foi significativa ao nível de 1%, com um valor de
F = 6,12 indicando que estas variáveis são inter-relacionadas.

c) Interação horários de visita x fases de floração:
apresentou um valor de F = 2,31, significativo ao nível de
5%.

Então, analisando-se também os efeitos principais
separadamente, observou-se um valor não significativo para
os horários de visitas, o mesmo não acontecendo para as
espécies mais freqüentes e fases da floração que mostraram
valores significativos.

Ainda assim, pode-se sugerir que as visitas
dos insetos foram mais freqüentes na fase final da
floração(x =263,5), seguindo-se as fases média (x = 242)
e inicial (x = 136).

Acredita-se que, devido a grande variabilidade de
visitantes florais presentes, a polinização de Spathodea
campanulata seja promiscua.
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respostas à ação de Bacillus thuringiensis var. kurstaki
em uma formulação comercial (DIPEL) e um isolado
(ZOOCAMP-78).
Estes estudos inclufram a descrição de sintomas externos
causados pela bacteriose e avaliações dos nfveis de
susceptibilidade de dois estádios larvais.
O critério usado para expressar a susceptibilidade das
larvas de A. kuhniella ao patógeno foi o de Tempo Letal
Mediano (TL50).

ABSTRACT

Pathological studies in Anagasta kuhniella larvae were
realized in order to evaluate their responses to the action
of Bacillus thuringiensis varo kurstaki in a commercial
formulation (DIPEL)and an isolated (ZOOCAMP-78).
These studies ihclude the description ofthe external
symptoms caused by the bacteriosis as well aseva-
luations of the susceptibility lavels ohwo larvaI instars.
The criterion used to express thesusceptibility of the 'A.
kuhniell~ larvaeto thepathogen was the Medium Lethal
Time (LT50)'

1. INTROI;>UÇÃO

Os produtos armazenados como café, cacau,
amendoim, trigo, milho, arroz, outros cereais e seus
sub-produtos como farinhas, farei os, fubás e rações, podem
ser atacados por inseto,s pragas que causam sérios prejuízos
econômicos. '

De acordo com dados fornecidos pela FAO 'Food
and Agriculture Organization' as perdas são estimadas a
10% da produção total. No Brasil, essas perdas chegam a
20%, pois as condições de armazenamento no meio rural são
precárias (GALLO, 1988).

A Emtomofauna de grãos armazenados esub-pro-
dutos é composta por traças (Lepidoptera), gorgulhos,
carunchos e outros besouros (Coleoptera) que possuem
como características próprias o elevado potencial,biótico, a
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capacidade de infestar os produtos nos depósitos e no
campo (infestação cruzada) ea polifagia. Éstas três
características explicam a alta capacidade de infêstação e
proliferação dessas pragas de produtos armazenados.

Devido à alta diversidade da entomofauna de
produtos armazenados, o presente trabalho restringi-se à
estudos patológicos de Anagasta kuhniella (Zeller, 1879)
(Lepidoptera,.Pyralidae) conhecida Como traça de farinha ou
mariposa de, farinha, do Mediterrâneo.

As larvas de A. kut,nielladanificam
preferencialmente farinhas,farelos e fubás, podendo ocorrer
também em amendoim, milho, trigo eàrroz estOcados, bem
como,' em frutas secas, chocolate e carne.

Diversos trabalhos tem sido désênvolvidoscoma
finalidadé de elaborar possíveis métodos de controle de A.
kuhniella. " ·

No Brasilo métqdoquímicoé o maisutilizado. Mais
recentemente, tem-se intensificado o est~do dos métodos
d,econtroleintegrado de insetos pragas de., produtos
armaz,enadosatravés da utilização d~ insetos er;1tomófagos,
agentesmicrobianos (pactérias,fungose vírus) e feromônios,
associados a: outras medidas de controle.,

,
pcontrqle,microbiano trata d(i utilização raoional

dospat6gsllOs visandO,am(inute,nção da população das
praga~,a níveis n~o econômicos (ALVES.. 1989).

'SegÚndo HABIB(1968) o controle microbiano de
A. kuhniellapódê sér realizado através da utilização da
bactéria entomopatogênica Bacillusthuringiensis var. kurstaki
(H-3a:3b), qÜe, é forlY1(;idora.de esporo,gram ecatalase
positivo, aeróbica e possui como característica típica a
presença de um cristal protéico intracelular.

De acordo com HABIB, (1982) a larva após a
ingestão do Bacillusthuringiensis sofre perda de apetité ou
até parada alimentar 'de'vido ao 'desconforto' no canal
alimentar ou paralisia intestinal/respectiVamente.

'

Atrà,vés dq, presente tr(ibalho a"aliou-se as
respostas de larvasde A,.kuhniella à ação do .entomopatógeno
B.thurihgiensis var.kur~taki em uma formulação comercial
(DIPEL)e um isolado' (ZOOCAMP-78). '
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Os níveis de susceptibilidade de dois estádios
larvais (3C?e 59) foram determinados, bem como, a
sintomatologia externa nos insetos doentes.'

2. MATERIAL E MÉTODOS

A .parte experimental do trabalho foi realizada no
laboratório de Patologia de Insetos, do Departamento de
Zoologia, IS, UNICAMP, no decorrer do ano de 1991, sob
COlldiçõescontroladas de labora,tório (25 :t 2° C, U. R.
70 :t 10% .e fotofase de 12 horas).

Larvas de A. kuhniella foram coletadas em farinha
de trigo do Moinho .Duratex S. A. (Rações Anhanguera),
Campinas - SP. Estas foram mantidas em frascos de vidro
com 18 cm de altura por 8 cm de diâmetro contendo ao
fundo dieta composta por 80% de farinha de trigo integral
e 20% de farelo de trigo, tampados com' um tecido de
algodão e papel de filtro fixos por elástico. '

Para a realização dos estudos de susceptibilidade
e patologia foram montados bioensaios.com larvas de 3° e
5° estádios pertencentes a geraçãoF" com pesos médios
de 9,3mg e 17mg respectivamente, obtidas da criação
estoque. Dois produtos à base de Baciltus thuringiensis varo
kurstaki (H-3a:3b) em formulação de pó molhável foram
utilizados. O primeiro produto é comercial (DIPEL) com
virulência equivalente a 16.000 Ul/mg produzido pela
ASSQTT Laboratórios do Brasil Ltda. e o outro é um isolado
(ZOOCAMP-78) com virulência de 39.000 Ul/mg obtido no
Laboratório de Patologia de Insetos, Departamento de
Zoologia, IS, UNICAMP, por PALEARIeta\. (1978) a partir
de larvas doentes de A. kuhniella.

As avaliações basearam-se em cinco concentrações
diferentes do patógeno que foram determinadas de acordo
com os estudos realizados por AMARAL FILHO (1986) e
ROSSI (1990), seguindo um fator 'q' de progressão
geométrica. Para cada tratament,o utilizam9s~m número
fixo de 40 larvas divididas em duas placas de Petri, medindo
1,5 cm de altura por 9,0 cm de diâmetro, contendo20 larva~
cada uma. Cada placa recebeu 1 g da mistura produto + dieta

-~-,--_.-
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nas concentrações 2,82 g, 7,08 g, 17,7 g,44,24 9 e
110,62g de produto .em 1.000 9 de dieta equivalentes a
45,12UI/mg,113,28Ul/mg, 283,20 UI/mg, 707,84 UI/mg
e 1. 769,92UI/mg de dieta para Q DIPELe 109,98Ul/mg,
276,12 UI/mg, 690,30 UI/mg, 1725,36 UI/mg e 4.314,18
UI/mg de dieta para o isolado ZOOCAMP. Para atestemunha
(controle) mantivemos o mesmo número de larvas, que
receberam 1 9 de dieta em cada placa.

Para os estudos de susceptibilidade foram
analisadas as respostas das larvas a infecções nos bioensaios,
através da mortalidade causada pelo patógeno. O critério
adotado para a avaliação destas respostas faia de Tempo
Letal Mediano (TLso), cujos horários de leitura seguiram um
fator 'q' de progressão geométrica. Utilizamos este critério,
pois de acordo com HABIB(1982)é o maisviávelquando se
trabalha com uma população pouco homogênea, ou seja,
com grande variabilidade genética. E também pela fato do
patógeno ter sido, Illistu~ado à dieta, não sabemos a
quantidade exata do rnesmoingerida pelo inseto.

"
Os TLsso foram calculados através de regressão

log~probite, em programa BAStC para micrOColllPutador
Hautec PC~XT.Para ~stes resultados serão apresentados
tab~las, e 'gráficos.

.

Foramôbservados também, asintomatologia
externa da bactériôse e os possíveiseféito$ do patógenonos
indivíduos sobreviventes 'aos trataméntos(peso daspupas,
emergênCiado$ adultos e viabilidade dos ovos).

,

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. SINTOMATOLOGIA EXTERNA

,",' ,As fah/as deA. ku~niella responderam ao patógeno
atraves de uma seqüência de alterações morfológicas e
cômportanientais. '

,

"
.

Osslntómas ini.ciaisda. bacteriose observados
foram a perda do apetite' e o abandono do alimento pela

-
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maioria da~ larvas, com algumas alimentando-se
esporadicamente. Notou-se também que as larvas se
movimentavam mais lentamente e apresentavam início de
regurgitação. Algumas larvas adquiriram uma coloração
creme.mais escura e umtanto opaca. Estes sintomas foram
notados a partir da primeira avaliação que ocorreu após 12,0
horas da aplicação do patógeno.

Após 18,0 horas o tegumento das larvas
começaram a apresentar uma coloração entre o creme
escuro e o marrom claro e algumas larvas passaram a ter
manchas escuras nas extremidades do corpo que logo se
expandiam tornando-o totalmente escurecido. Observamos
também que nesta fase as larvas diminuíram sensivelmente
seus movimentos, não respondendo facilmente, na maioria
das vezes, aos toques de estilete, apresentando também
diarréia. Todavia, as larvas não sofreram paralisia geral e
provavelmente não tenham sofrido paralisia intestinal.

A morte das larvas infectadas, que ocorreu por
septicemia, começou a se manifestar após 30,0 horas se
estendendo por dez dias ou mais em baixas concentrações
do patógeno. Porém larvas de 5<1estádio tratadas com as
concentrações de 44,24 9 e 110,62 9 de ZOOCAMP em
1.000 9 de dieta apresentaram mortalidade a partir de 24,0
horas. Os principais sintomas pós-mortais ocorriam
.rapidamente incluindo escurecimento do corpo chegando a
coloração preta e a flacidez que o mesmo adquiria (Fig. 01).
O tegumento não se rompia, permanecendo intacto, e não
liberando qualquer odor de putrefação. Posteriormente, os
cadáveres adquiriam o aspecto de larvas carbonizadas.

As larvas de A. kuhniella, de acordo com os
sintomas apresentados, enquadram-se no Tipo 111da
classificação de insetos susceptíveis ao B. thuringiensis
de HEIMPEL& ANGUS (1959). Estes autores indicaram as
mesmas como exemplo do Tipo 111dessa classificação.

Os sintomas observados no presente trabalho são
semelhantes aos detectados por vários autores, entre eles,
HABIB(1968) em A. kuhniella, HABIB(1982) em A. argillacea,
B. sophorae, Spodoptera latisfacia. e Plodia interpunctella e
AMARALFILHO(1986) emA.Kuhniella ePlodia interpunctella.
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De acordo com HABIB (1982) a perda de apetite
e a parada alimentar ocorrem devido certos distúrbios no
sistema digestivo da larva infectada, causados pela ação
tóxica da ô-endotoxina nas células epiteliais do intestino
médio. A ô-endotoxina é liberada através da dissolução do
cristal protéico no líquido intestinal alcalino de A. kuhniella.

A regurgitação é interpretada por STEINHAUS
(1963) como um mecanismo de defesa através do qual o
inseto tenta se livrar do agente etiológio.

Segundo HABIB (1982) o escurecimento do
tegumento pode ser explicado pelas alterações histológicas
que ocorrem a nível de hemolinfa e de epiderme do tegumento.
Enquanto que a flacidez pode ocorrer devido à degeneração
do tecido adiposo e à alterações histológicas nos músculos
da larva.

A

A - larvas de 3~estádio

B

B - larvas de 5~estádio
Figura 1. Seqüência de sintomas externos em larvas de A.

kuhniella infectadas por B. thuringiensis varo kurstaki.

3.2. SUSCEPTIBILIDADE

3.2.1. LARVAS DE 3~ ESTÁDIO

Os resultados obtidos do Tempo Letal Mediano
(TLso) de larvas de 3~ estádio de A. kuhniella tratadas com os dois
produtos à base de B.t.k. em cinco concentrações diferentes são
apresentadas na Tabela O1 e nas Figuras 02 a 10.
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N =40

VARIÃNCIA = .0930

Y = 15.9064 + 3.04113 X
DESVIOPADRÃO = .3049 COEF.CORREL. = .9933

Figura 2. Tempo Letal Mediano (TLso),em horas, de larvas de
3~ estádio de Anagasta kuhniella, tratadas com
DIPEL na concentração 2,82g/kg dieta (Escala Log.
Prob.).
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31! estádio de Ariagasta kuhniella, tratadas com

DIPEL na concentração 7,08g/kg dieta (Escala Log.
Prob.).
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Observamos que as larvas tratadas com o
produto DIPEL, tiveram o tempo letal mediano

diminuído a medida que se aumentava a concentração
do patÓgeno, com diferenças significativas entre os
tratamentos.

AMARA L FILHO (1986) verificando a
susceptibilidade da mesma espécie e estádio, na
concentração 7,08 g obteve um tempo letal mediano de
87,17 horas e ROSSI (1990) realizando estudos semelhantes
nas concentrações 7,08 g, 17,7 g e 44,24 g obteve os

TLsso de 89,9525 horas, 58,1250 horas e 38,1134
horas. Embora os três trabalhos tenham sido realizados
nas mesmas condições de UR, temperatura e fotofase,
com metodologia semelhante, no presente trabalho
foram utilizados como inseto teste, larvas da geração
F, que constituem uma população muito heterogênea, com
grande variabilidade genética, enquanto que os autores
acima citados trabalharam com larvas de gerações
mais estáveis. Segundo AMARA L FILHO (1986) a
população adquire a estabilidade a partir da 6a geração,

passando a ter um nível de susceptibilidade maior e
portanto apresentando valores de TL50 menores.
Acreditamos então, que este seja o motivo dos TLsso
dos três trabalhos apresentarem diferenças
significativas.

Quanto ao isolado ZOOCAMP, observamos também

que a medida que a concentração era aumentada o tempo

letal mediano diminuia. Embora tendo TLsso com valores

numericamente diferentes, algumas concentrações não

apresentaram diferenças significativas estatisticamente em

relação as outras.
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A concentração 7,08 9 (Fig.08) demonstrou uma
diferença significativa (TLso = 55,0004 horas) em relação
à concentração 2,82 9 (TLso = 84,366 horas) (Fig. 07). Já
as concentrações 7,08g, 17,7 9 e 44,24 9 com tempos letais
medianos de 55,0004 horas, 54,2065 horas e 43,7545
horas (Figs. 08, 09 e 10) não apresentaram diferenças
significativas entre si, pois seus intervalos de confiança se
sobrepõem.

AMARAL FILHO (1986) obteve para a concentração
7,08g um tempo letal mediano de 88,05 horas, revelando
uma diferença significativa em relação a mesma concentração
e produto utilizados no presente trabalho (TLso = 55,0004
horas) .

Para a concentração 110,62 g não obtivemos o
tempo letal mediano, pois os valores das leituras não
permitiram os cálculos.

Comparando-se os dois produtos, em todas as
concentrações e isolado ZOOCAMP mostrou-se mais eficiente
que o produto DIPEL, apresentando um menor tempo letal
mediano (TLso) com diferenças significativas
estatisticamente.

Acreditamos que este fato seja devido ao ZOOCAMP
ser originário de uma linhagem isolada de larvas de A.
kuhniella, no Brasil.

3.2.2. LARVAS DE 5<;'ESTÁDIO

Os resultados dos tempos letais medianos (TLso)
observados para as larvas de 5<?estádio de A. kuhniella
tratadas com B. t. k. são apresentados na Tabela 02 e Figuras
11a17.

-.----------
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FiguraH. Tempo Letal Mediano (TL5(j), em horas, de larvas de
5~ estádio de Anagastakuhniella, tratadas com
DIPEL na concentração 7,08g/kg dieta (Escala Log.
Prob.). .
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As larvas que receberam tratamento com o produto
DIPEL apresentaram tempos letais medianos diminuídos de
acordo com o aumento da concentração, mostrando
diferenças significativas entre as concentrações, exceto as
duas maiores que são estatisticamente iguais.

O tempo letal mediano das larvas infectadas com
a concentração 2,82 9 de DIPEL em 1.000 9 de dieta não
foi obtido, pois as mesmas empuparam com 41,02% de
mortalidade em 348 horas.

Para as concentrações 7,08 g, 17,7 9 e 44,24 9
observamos um TLso de 142,508 horas (Fig. 11),99,6587
horas (Fig. 12) e ,61,341 horas (Fig. 13) que são valores
diferentes numérica e estatistiçamente. Porém, os TLsso
das concentrações 7,08 9 e 17,7 9 mesmo sendo diférentes
estatisticamente, não são muito significativos.

Para as mesmas três concentrações ROSSI( 1990)
obteve tempos letais medianos de 47,5769 horas, 49,5387
horas e 36,6442 horas, respectivamente, demonstrando
uma diferença significativa em relação ao presente trabalho,
isto se'deve provavelmente à grande variabilidade genétic,a
das larvas utilizadas neste. AMARAL FILHO (1986)
verificando a susceptibilidade de A. kuhniellano 5~
estádio à concenttação 7,08 9 do mesmo produto
obteve um tempo letal mediano de 98,57 horas também
demonstrando diferença significativa em relação ao
presente trabalho.

Para a concentração 110,62 9 de DIPELlKg de
dieta obtivemos um TLso de 47,144 horas (Fig. 14) que
estatisticamente não possui diferença muito significativa
em relação à concentração 44,24 g. Porém, mostrou
diferença altamente significativa em relação às
concentrações 17,7 9 (TLso = 99,6587 horas) e 7,08 9
(TLso - 142,508 horas).
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Os TLsso observados para as mesmas
concentrações, já mencionadas, para o isolado ZOOCAMP
também tiveram seus valores diminuidos a medida que se
aumentava a concentração.

Os TLsso observados para as concentrações 2,82
9 e 7,08 9 foram de 171,654 horas (Fig. 15) e 60,0534
horas (Fig. 16) respectivamente, com diferenças altamente
significativas. Já a concentração 17,7 9 teve um TLs
de 50,6541 horas (Fig. 17) que é estatisticamente igua9
ao TLso da concentração 7,08 g. A concentração 44,24 9
apresentou um tempo letal mediano de 37,03 horas que
consideramos com diferença pouco significativa
estatisticamente em relação ao da concentração 17,7
g. Para a concentração 110,62 9 não obtivemos o
TLso' pois os valores das leituras não permitiram os
cálculos.

AMARAL FILHO (1986) obteve um TLso de
88,98 horas para a concentração 7,08 9 mostrando uma
diferença significativa em comparação com o presente
trabalho (TLso = 60,0534 horas).

Comparando-se os dois formulados, em todas as
concentrações o isolado ZOOCAMP mostrou maior
virulência que o DIPEL apresentando um menor tempo
legal mediano (TLso) com diferença significativa.

3.2.3. SUSCEPTIBILIDADECOMPARADA DE LARVAS DE
3'? E 5~ ESTÁDIOS

Para todas as concentrações e produtos, exceto
para as concentrações 2,82 9 e 7,08 9 de ZOOCAMP, as
larvas de 5e:'estádio mostraram-se mais susceptív(3is ao
B.t.k. que as de 3<;'estádio, apresentando um menor tempo
letal mediano (TLso). .

Acreditamos que as larvas de 5o estádio infectadas
pelas duas concentrações mais baixas de ZOOCAMPtenham
apresentado um TLso maior que o das larvas de 3? estádio nas
mesmas concentrações e produto devido ao fato do patógeno
não ter sido bem homogeneizado na dieta.
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Levando-se em consideração o peso médio das
larvas; que é de 9,3 mg e 17,0 mg de 3~ e 5? estádios
respectivamente, notamos que as larvas de 59 estádio
são 1,8 vezes mais pesadas que as de3~ estádio,
conseqüentemente ingerindo 1,8 vezes mais alimento e
provavelmente mais bacilo.

Então, se o tempo letal mediano do 5° estádio for
até 1,8 vezes menor que o do 3~ estádio, significa que a
susceptibilidade é a mesma (transformando-se a quantidade
de patógeno por unidade de peso).

Como a diferença dos pesos é maior que as
diferenças dos tempos letàis medianos obtidos, podemos
afirmar que o 3? estádio é mais susceptível que o 5~
estádio (Tabelas 03 e 04).

3.3. LARVAS QUE SOBREVIVEM AOS TRATAMENTOS

As larvas de A. kuhniella que sobreviveram às
diferentes concentracõesdos dois formulados (DIPEL e
ZOOCAMP) à base' de B. thuringiensis varo kurstaki
(B.t.k.), utilizados no presente trabalho, não tiveram sua
metamorfose afetada e também não sofreram atraso no ciclo
biológico, completando~o normalmente como. as larvas das
testemunhas.

As. puras obtidas em cada concentração do
patógeno e também as das testemunhas foram pesadas
e através de seus pesos médios (Tabelas 05 e 06) foi
verificado estatisticamente se haviam diferenças
significativas entre elas ou não. Para oisolado ZOOCAMP
foram estudados somente os pesos médios das pupas
das três concentrações menores e da testemunha, pois
as duas concentrações maiores obtiveram 100% de
mortalidade.

Através do teste de diferença de duas médias e análise
de variânciaaplicadosà estes dados, constatou-se que não houve
diferenças significativas entre as médias das pupas das
testemunhas e aspupas sobreviventes às diferentes
concentrações do patógeno para os dois formulados.

De todas as pupas emergiramadultos que após
acasalamento originaram ovos viáveis.

.
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OBSERY AÇÕES DO CICLO
BIOLOGICO DE ZELUS

LEUCOGRAMMUS PERTY, 1834
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OBSERVATIONS ON THE
LIFECYCLE OF ZELUS

LEUCOGRAMMUS PERTY, 1834
(HEMIPTERA, REDUVIIDAE)

Cristiane Cagnani LIMA 1

Beneclicto Ferreira do AMARAL FILH02

RESUMO

Zelus leucogrammus foi coletado em lavoura de mandioca,
com o objetivo de estudar o ciclo biológico desse
entomófago em laboratório. O trabalho foi desenvolvido
em condições controladas de temperatura, umidade
relativa e fotofase e a dieta alimentar utilizada foi de
adultos de Drosophila melanogaster (Diptera,
Drosophilidae) para os primeiros estádios e de larvas de
Anagasta kuehniella (Lepidoptera, Pyralidae) para os
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últimos estádios e estágio adulto. Parâmetros relacionados
com as atividades reprodutivas dos adultos coletados no
campo, bem como o ciclo de ovo a adulto em laboratório
foram observados. Com os resultados obtidos, preten-
de-se contribuir para um melhor conhecimento desse
entomófago.

ABSTRACT

Biological data on Zelus leucogrammus were obtained
under controlled laboratory conditions. Adults and
nymphs were collected from cassava fields. The first
two nymphal instars were fed on Drosophila melanogaster
flies. The other instars as well as the adults of Z.
leucogrammus were fed on Anagasta kuehniella larvae.
Reproductive activities and post embrionic development
were. investigated.

INTRODUÇÃO

o controle de insetos pragas que ocorrem em
lavouras de interesse comercial, normalmente tem sido
realizado com inseticidas químicos. Entretanto, diante dos
reconhecidos efeitos colaterais causados por tais produtos,
iniciou-se a implantação de controle biológico desses insetos,
utilizando-se parasitas, predadores, microorganismos, de
modo que atuem na redução e manutenção do equilíbrio de
populações naturais de pragas.

Para a utilização prática de predadores no Manejo
Integrado de Pragas torna-se no entanto necessária a
realização de vários estudos biológicos (HABIB,1976; BUENO
& BERTI FilHO, 1984; COHEN, 1985; PILlPYUK et aliL,
1982, ZAKI, 1989; SAAVEDRA & ZANUNCIO, 1991) que
abordem aspectos da criação e manutenção das populações
em condições de laboratório, visando estabelecer uma
metodologia que permita uma criação em grande escala.

Desta forma, propusemo-nos estudarem laboratório
o ciclo biológico de Zelus leucogrammus Perty, 1834
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(Hemiptera,Reduviidae, Zelinae), hemiptero entomófago
que ocorre em diferentes lavouras (soja, mandioca, etc)
atacando larvas de insetos pragas, para melhor conhecimento
de sua biologia.

METODOLOGIA

Adultos e ninfas de Zelus leucogrammus coletados
em lavoura de mandioca no Estado de São Paulo foram
levados ao laboratório de Biologia e Manejo de Insetos Pragas
do D~partamento de Zoologia, I. B., UNICAMP, para
início de uma criação estoque. As condições de
temperatura, umidade relativa e fotofase estabelecidas
foram: 25 :t 1? C; 53 :I:: 10% U.R. e 12 horas,
respectivamente.

A alimentação oferecida diariamente para cada
ninfa de I~ e W~estádios foi de 3 adultos de Droso'phila
melanogaster (Diptera, Drosophilidae) e para os demais
estádios e estágio adulto, 3 a 5 larvas de Anagasta kuehniella
(Lepidoptera, Pyralidae).

As ninfas de I<?e 1111estádios foram criadas
individualizadas, em fra.scos de 4,5cm de altura por 1,5cm
de diâmetro, e do 11lI!ao V~, em frascos com 6,5cm de altura
por 4,5cm de diâmetro. Os casais foram mantidos em frascos
de 7,5 cm de altura por 12,0 cm de diâmetro.

Foram analisados os seguintes parâmetros
biológicos:

1 -Atividade reprodutivas dos adultos coletados no
campo;

2 - Ciclo de ovo a adulto em laboratório.
Foram feitas observacões diárias e todos os dados

obtidos trabalhados e tratados' estatisticamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

1 -Atividades reprodutivas dos adultos oriundos do campo

O número de ovos por oviposição e de oviposi-
ção por fêmea, assim como os períodos de oviposicão,
pós-oviposição e longevidade dos adultos coletados' no
campos são apresentados na Tabela 1.



70

Estes dados.permitem obter algumas informações
biológicas sobre as atividades reprodutivas de Zelus
leucogrammus, mas somente os resultados referentes ao
período de pós-oviposição e número de ovos por oviposição
podem ser comparados com outros resultados, uma vez que
a idade desses adultos não é conhecida, por serem oriundos
do campo. As observações sobreocomportamento reprodutivo
permitiram verificar que, antes do acasalamento, os casais
efetuam um cortejo, que pode durar algumas horas, adotando
como posição final para efetuar a cópula, a de espelho.

2 - Observações de ovo a adulto em laboratório

Estágio de ovo

Dos casais trazidos do campo obteve-se desovas,
ovipostas pelas fêmeas na parede do frasco cativeiro. Essas
desovas. apresentam o formato hexagonal, típica de
Reduviidae, coladas ao substrato. Pelas observ.ações
efetuadas, pode-se verificar que a fêmea, após a escolha do
local para oviposição, secreta uma substância colante, que
vai sendo liberada' através dagenitária e depositada no
substrato durante a oviposição. Os ovos, de formato alongado
com opérculo bastante evidenciado, vão sendo dispostos de
modo que unidos fazem com que a desova tome um aspecto
hexagonal. Sobre a desova, àpós a colocação do último ovo,
a fêmea também deposita essasubstância colante. Os dados
referentes ao período de incubação e percentagem de
edosão, constam na Tabela 2.

Menores períodos de incubação foram obtidos por
HABIB (1976) com criaçã.o de Zelusleucogrammus, e por
BORRERO& BELLOTTI(1983) com Zelus nugax (Hemiptera,
Reduviidae), apresentado na Tabela 2. A diferença no período
de incubação dos ovos pode estar relacionada com as
condições climáticas oferecidas, como cita AMARALFILHO
et alii,1992 no trabalho com Thyanta perditor (Heteroptera,
Pentatomidae).
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Tabela 2. Periodo de incubação e porcentagem de eclosão de ovos
de Zelus leucogrammus, em condições de laboratório.

Periodode Incubação
(dias)

% de Eclosão

N' observado (ovos)
Média
Erro Padrão
Minimo
Máximo

158
29,81:t:
0,132
28,00
33,00

328
47,87:t
11,46
4.76

91,10

HABIB(1976) também obteve uma viabilidade dos
ovos bem superior a do nosso experimento. Como os ovos
utilizados para observação do perfodo de incubação foram
obtidos de fêmeas do campo, pode-se supor que a baixa taxa
de viabilidade esteja relacionada com a idade da fêmea.
Conforme constatado por BUENO&BERTI(1984) a viabilidade
dos ovos de Montina confusa (Hemiptera, Reduviidae)
decresce de acordo com a ordem em que as posturas são
depositadas.

Estágio da ninfa

Zelus leucogrammus apresentou cinco estádios
ninfais: as observações do tempo de duração de cada
estádio, taxa de mortalidade e perfodo total de duração do
estágio de ninfa estão representados na Tabela 3. Os dados
que HABIB(1976) e BORRERO&BELLOTTI(1983) obtiveram
para a duração do estágio de ninfa, também foram inferiores
aos apresentados na Tabela 3.
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As ninfas utilizadas para esSe experimento foram
mantidas isoladas, porém, testou-se na criação estoque a
manutenção de ninfas agrupadas em frascos do tamanhó dos
utilizados para os casais. Verificou-se com este experimento
que, desde que não haja falta de alimento, não ocorre
canibalismo. Esta observação é essencial para a instalação
de uma criação em maior escala, pois permite reduzir o
número de recipientes utilizados, em comparação com o
necessário para uma criação individualizada.

Estágio adulto

Dos 67.adultos obtidos com a alimentação proposta
(Drosophila melanogaster e Anagasta kuehniella) foram
observados: longevidade de fase adulta, período do ciclo
completo (ovo à morte do adulto) e razão sexual, conforme
demonstrado na Tabela 4.

A partir da obtenção desses adultos (39 machos e
27 fêmeas), formou-se 23 casais que não efetuaram
oviposições. Tal fato pode ser atribuído a algum problema
nutricionalque tenha ocorrido na criação, pois sendo Zelus
leucogrammus um inseto polífago, talvez a dieta (D.
melanogaster e A. kuehniella) não tenha proporcionado
nutriente~ suficientes aos insetos para que houvesse
continuidade das gerações em laboratório, porém foi
satisfatória para a manutenção;
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LEVANTAMENTO DAS FIGUEIRAS
(MORACEAE) PRESENTES NA

CIDADE DE CAMPINAS, SP

Rodolfo Antonio de FIGUEIREDO.

RESUMO

Neste estudo realizou-se um levantamento do número
de indivrduos é espécies de figueiras nativas e exóticas
presentes na cidade de Campinas. Foram encontrados
324 indrviduos, sendo que 204 neotropicais e 120
exóticos; 6 espécies de figueiras exóticas e 7 espécies
nàtivas. A presença das figueiras em ambientes antrópicos
pode ser importante para a manutenção da diversidade
de frugrvoros sinantrópicos, e das populações de figueiras
e vespaspolinizadoras de áreas nativas próximas.

ABSTRACT

SURVEY OF FIGS (MORACEAE) IN
THE CITV OF CAMPINAS,SP.

This study accorT!plisheda survey on the number of
indiv.iduals and species of native and exotic figs in
Campinas city. It was recorded 324 individual; from

r> PPG-Ecologia UNlCAMP. Departamento de Botânica, Universidàde Estadual d&Campinas, 13081, Campi-
nas. SP, Brasil.
Auxilio financeiro: CAPES.
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these 204 native figs and 120 exotic ones. There were
6 exotic, and 7 neotropical fig species. The presence of
figs on man-made habitats is important for the mainte-
nance of sinantropic frugivorous, and for the fig
and fig-wasp populations of near native areas.

INTRODUÇÃO

Nos ambientes antrópicos, além dohomem, também
vivem várias espécies animais e vegetais. As plantas que
habitam as cidades podem ter sido introduzidas pelo homem
devido suas características ornamentais, ou simplesmente
invadido este hábitat. As figueiras pertencem às duas
categorias. A maioria das figueiras presentes nas praças e
ruas são ornamentais e provêm da Asia ou Africa (Carauta,
1989). Porém, espécies de figueiras neotropicais também
habitam as cidades, tendo suas sementes alcançado as
cidades através de animais dispersores que usam tanto as
áreas naturais como as antrópicas para forrageamento.

As figueiras (Ficlís spp.) são árvores qúe começam
sua vida conto hemiepífitàs, crescendo sobretroncos mortos,
forqui1has de árvores e pedrqs. Os figos, 'ousicônios, são
inflores'cências. Eles são pOlinizaqOs por pequenas vespas
(microhimenópteros da fàmília Agaooidae).Estas vespas são
específicas para cada espécie de figueira, e passam
praticamente todo seu ciclo de vida dentro dos sicônios,
saindo deles apenas para alcançarem outra figueira para
colocarem seus ovos e realizarem, a polinização cruzada
(Janzen, 1979; Wiebes, 1979). Os figos maduros são
largamente consumidos por pássaros,morcegos e macacos,
tornado-se importantes recursos alimentares nas matas
(Terborgh, 1986). '

O objetivo do presente estudo é realizar um
levantamento preliminar do número de espécies e do número
de indivíduos de Ficus presentes na cidade de Campinas,
tecendo cqnsiderações ,sobre a importância de sua
manutenção nestes ambientes antrópicos.
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MATERIAL E MÉTODOS

As observações foram realizadas no período diurno,
no centro e nos principais bairros da cidade de Campinas
(22049' S, 47°06' W, 670 m), estado de São Paulo. Percor-
reu-se cerca de 180 km, e cada indivíduo de Ficus encontrado
era classificado quanto à sua idade, dividida em adulto, jovem
e plântula, quanto à sua altura, e quanto ao substrato sobre
o qual ele crescia. Quando árvore adulta e em frutificação, um
galho com folhas e frutos era destacado da árvore, arborizado,
e identificado pelo próprio autor usando a chave de J. P.
Carauta (Carauta, 1989).

RESULTADOS

Foram registrados 324 indivíduos de Ficus na
cidade de Campinas (Fig. 1). Destes, 155 indivíduos crescem
em forquilhas de árvores, 92 diretamente sobre o solo e 77
em rachaduras de muros e paredes. A maioria dos indivíduos
hemiepífitas são plântulas ou indivíduos jovens, com altura
variando de 0,61 :I: 0,92 (x :I: DP, n = 155). Já a maioria
das árvores crescendo diretamente sobre o solo são exóticas
(82 indivíduos). Foram registrados 120 árvores exóticas e
204 árvores neotropicais. As espécies exóticas são: F.
benjamina, F. microcarpa, F. Iyrata, F. elástica, F. auriculata
e F. pumila. Quanto às espécies neotropicais, como são
identificáveis somente pelos sicônios e a maioria das árvores
eram muito jovens para os produzirem, apresentamos
provavelmente uma subestimativa do número real. As espécies
identificadas são: F.luschnathiana, F. trigona, F. tomentella,
F. enormis, F. glabra, F. quaranitica e F. citrifolia.

Várias árvores servem como suporte para as figueiras
nativas, dentre elas destacam-se a Tipuana tipu e Caesalpina
peltophoroides, que pelo seus vários ramos e características
de tronco abrigaram grande número de figueiras.
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DISCUSSÃO

o presente estudo comprovollquegrande
quantidade de indivíduos de figueiras neotropi9ais estão em
ambientes antrópicos, principalmente em forma de plântulas~
As. figueiras exóticas nãopossuerrigrande contingente de
plântulas, uma vez que a maioria não.é polinizada devido suas
vespas pplinizadoras específicas não terem sido introduzidas
(Figueiredo, 1991). Exceção feita à exótica F. microcarpa,
que teve introduzido o polinizador (Figueiredo et alo, 1992).
O presente estudo mostra claram~nte qll~as plântulas desta
figueira exótica estão ocupando os mesmos habitats
(forquilhas de árvores e muros) das plântulas de figueiras
nativas, competindo' com estas noS ambientes antrópicos.

.
'

A presença de figueiras nativas nascidadesrêves-
te-:se de importância para ,a manutenção da fauna frugívora
sinantrópica. Várias espécies de morcegos e avesu~ilizam os
figos como recurso alimentar, como demonstrado pOr$azima
et alo (1992) para figueiras nativas, e pOrFigueiredo & Motta
Junior (1986) para a figueira exótica F. microcarpa.Além
disso, a presençadesterecurso alimentar podeatrairespécies
de aves nativas para o interior das cidades, tais como
Cyanocorax cristatellus e Tyranus savana (observação
pessoal).

Outro ponto importante para a existência,de figueiras
nas cidades reside na manutenção de populações de vespas
polinizadoras;.lstoporque asvespas sobrevivem muito pouco .
tempo fora dossicônios (kjellberg et alo, 1988; Figüeiredo &
Motta Junior ; 1992),necessitandode uma população mínima
de figueira~Junior, 1992), necessitando de, Urna poplJlação
mínima de figueiras da mesma espécie com padr~o fenoh5gico
de floração assincrônico para a sua manutenção. Como as
áreàsnaturais estão diminuindo muito, e com isso ocorrendo
uma diminuição do número de indivíduos de figueiras nestas
áre.as, as árvores presentes nas cidades serviriam' como
suporte e refúgio para as populações de vespas polinizadoras
nativas.
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Pode-se concluir que apresença de figueiras nativas
nas cidades são importantes tanto para a melhoria da
qualidade de vida de seus habitantes como para a conservação
da biodiversidade de áreas nativas que rodeiam os centros
urpanos. Portanto, sugere-se qlie as figueiras nativas
hemiepífitas sejam mantidas nas praças e ruas das cidades,
bem como estimular um aumento no número de indivíduos
plantando-se árvores que Ihes dão suporte eficiente.
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